
	

	

HISTÓRIA  ANTIGA  (2024)  –  NOVO CURRÍCULO  
PROF .  DR .  JULIO CESAR MAGALHÃES DE OL IVEIRA  
DH  –  FFLCH  –  USP 
Vespertino: segunda-feira, 14h.  
Noturno: terça-feira, 19h. 

OBJETIVOS 

A disciplina propõe contribuir para a formação do aluno, 
introduzindo-o na história do Antigo Oriente-Próximo e dos mundos 
grego e romano. As problemáticas foram selecionadas em função de 
seu potencial para o debate historiográfico e para o estudo de 
conceitos fundamentais no recorte espaço-temporal proposto. Dar-
se-á grande ênfase ao trabalho com as fontes documentais (escritas; 
cultura material; iconografia) e seus instrumentos de análise, bem 
como aos problemas do ensino de História Antiga no ensino 
fundamental e médio. Pretende-se que, ao longo deste curso, os 
alunos: (1) sejam capazes de desenvolver uma visão crítica dos 
discursos contemporâneos sobre a Antiguidade; (2) tenham contato 
com os problemas discutidos pela historiografia nacional e 
internacional sobre o mundo antigo; (3) desenvolvam uma 
compreensão das estruturas econômicas, sociais, politicas e culturais 
das sociedades antigas do Oriente Próximo e do Mediterrâneo, bem 
como de suas transformações ao longo do tempo; (4) familiarizem-se 
com os métodos da análise documental e com a diversidade de fontes 
sobre o período e (5) reflitam sobre as possibilidades analíticas, os 
temas de trabalho e as estratégias de ensino da História Antiga na 
sala de aula. O curso compreenderá atividades de organização e de 
apresentação de seminário, atividades de análise de livros didáticos 
e revisão dos conteúdos do ensino médio, conforme referências 
curriculares.    

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) A formação do campo e a construção do conhecimento em 
História Antiga 

2) Os debates sobre a urbanização, a “origem do Estado” e a 
gênese da escrita no Egito e na Mesopotâmia 

3) Economia e sociedade no Egito e na Mesopotâmia: antigos 
debates e novas perspectivas 

4) Os debates sobre a pólis grega e seu contexto mediterrânico 
5) A democracia ateniense e a política para além dos cidadãos 
6) Identidade grega e contatos culturais da época arcaica ao 

mundo helenístico 
7) Cidadania, expansão militar e confronto político na República 

romana 
8) A ordem imperial romana e os debates sobre o conceito de 

romanização 
9) A economia antiga como campo de debates 
10) A escravidão antiga e os debates sobre o conceito de sociedade 

escravista 
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11) Subalternidade, gênero e cultura popular na Antiguidade: 
perspectivas brasileiras 

12) A Antiguidade Tardia e os debates sobre o “fim do mundo 
antigo” 

13) A História Antiga em sala de aula: possibilidades e desafios 

MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas, oficinas de análise de documentos e discussões 
coletivas de documentos e/ou de textos modernos (seminários).  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta: (1) a participação nas atividades do 
curso e (2) um mini artigo de 3 a 4 páginas, fonte Times, espaço 1,5, 
sobre o conteúdo discutido no curso. Cada um desses critérios 
corresponderá a respectivamente 40 e 60% da nota final.  
 

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

Avaliação escrita individual de caráter dissertativo sobre todo o 
conteúdo discutido (apenas para os alunos que obtiverem nota 
superior a 3,0 e inferior a 5,0 e ao menos 70% da presença). 
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Websites e Podcasts  

ARTEFACTS: site de agência de design sediada em Berlim e dedicada 
à reconstituição visual de sítios arqueológicos, como da cidade 
antiga de Uruk, do palácio de Mari, das pinturas assírias de Til 
Barsib, entre outras: http://www.artefacts-berlin.de/en  

Athenian Agora Excavations: site da American School of Classical 
Studies in Athens, responsável há décadas pelas escavações da 
ágora ateniense: http://www.agathe.gr  

Attalus (coleções de documentos traduzidos em inglês): 
http://www.attalus.org/docs/index.html  

Classica Digitalia – Universidade de Coimbra: 
https://classicadigitalia.uc.pt/  

Colunas de Hércules – Podcast | Leitura ObrigaHISTÓRIA (Spotify) 
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Estraticast – onde as camadas da Arqueologia e da História se 
revelam – Podcast | Labeca/LARP – MAE/USP (Spotify) 

Heródoto: é a revista do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a 
Antiguidade Clássica e suas Conexões Afro-asiáticas: 
https://periodicos.unifesp.br/index.php/herodoto  

História Antiga a Partir de Baixo: blog do grupo de pesquisas 
coordenado pelo docente, com vídeos, dicas de livros e postagens 
curtas de vários pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, sempre 
voltado para a História Antiga a partir de baixo: 
https://www.subalternosblog.com  

História Antiga e Conexões com o Presente: site de grupo de 
pesquisa sediado na UFPR, para quem se interessa pela recepção da 
Antiguidade no nosso tempo:  
https://antigaeconexoes.wordpress.com/  

History From Below – Musings on Daily Life in the Ancient and Early 
Medieval Mediterranean (por Sarah E. Bond): 
https://sarahemilybond.com  

Imagens da Antiguidade Clássica – USP/UFRJ: http://iac.fflch.usp.br  

LABECA - Laboratório de Estudos sobre a Cidade Antiga: 
http://labeca.mae.usp.br  

LAOP - Laboratório do Antigo Oriente Próximo da USP: 
http://laop.fflch.usp.br  

LARP - Laboratório de Arqueologia Romana Provincial – USP: 
http://www.larp.mae.usp.br  

LEAO - Laboratório de Estudos da Antiguidade Oriental da UFRGS: 
http://www.ufrgs.br/leao  

LEIR-MA - Laboratório de Estudos sobre o Império Romano e o 
Mediterrâneo Antigo – USP: http://leir.fflch.usp.br 

Perseus Digital Library: http://www.perseus.tufts.edu/hopper/  

Portal Grécia Antiga: http://greciantiga.org  


